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RESUMO 

A Qualidade de Vida (QV) é a percepção do indivíduo sobre sua posição na vida, no 

contexto da cultura e sistema de valores, nos quais ele vive, e em relação aos seus 

objetivos, expectativas, padrões e preocupações. A Qualidade de Vida na infância, 

fase em que a criança está em constante desenvolvimento de suas habilidades 

motoras, cognitivas e afetivas, pode ser avaliada nos domínios emocional, escolar, 

físico e social. A escola é um ambiente que faz parte do ciclo de vida infantil, e pode 

ser um intermediador de estímulos necessários para o aprimoramento dos domínios. 

O recreio escolar é um momento onde as crianças utilizam praticam jogos e 

brincadeiras, atividades essas as quais são expostas a pensar, refletir, analisar, 

experimentar, criar, dominar a angústia e ansiedade, além de conhecer o próprio 

corpo. O presente trabalho teve como objetivo investigar os efeitos da prática de 

jogos e brincadeiras no horário do recreio escolar e seus benefícios sobre a 

qualidade de vida infantil. Foi realizada uma revisão narrativa, utilizando o banco de 

dados dos Periódicos Capes, Lilacs, Pubmed e Scielo, artigos originais e de revisão 

de livre acesso, nos idiomas inglês e português. A revisão dos trabalhos científicos 

identificados permitiu compreender a relação entre o recreio escolar e a qualidade 

de vida, a vivência de jogos e brincadeiras no recreio, a influência positiva de uma 

boa condição do espaço físico, a oferta de materiais didáticos, e a vivência de 

brincadeiras durante esse tempo. Podemos considerar que a vivência de jogos e 

brincadeiras no recreio escolar proporciona melhorias na percepção da qualidade de 

vida na infância. 

Palavras-chave: Brincadeiras. Recreio. Qualidade de Vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Quality of Life (QOL) is the individual's perception of their position in life, in the 

context of the culture and value system in which they live, and in relation to their 

goals, expectations, standards and concerns. The quality of life in childhood, in which 

the child is constantly developing his motor, cognitive and affective abilities, can be 

evaluated in the emotional, school, physical and social domains. The school is an 

environment that is part of the child life cycle, and can be an intermediary of stimuli 

necessary for the improvement of the domains. School play is a time where children 

use games and games, which they are exposed to think about, reflect on, analyze, 

experience, create, master anguish and anxiety, and know their own body. The 

present work had as objective to investigate the effects of the practice of games and 

games in the school playtime and its benefits in Quality of Life. A review of the 

literature was carried out using the Capes, Lilacs, Pubmed and Scielo periodicals 

database, original articles and free access review, in the English and Portuguese 

languages. The review of the scientific work identified allowed us to understand the 

relationship between school play and quality of life, play and play in the playground, 

the positive influence of a good condition of the physical space, the offer of didactic 

materials, and the experience of during this time. We can consider that the 

experience of games and games in school play provides improvements in the 

perception of quality of life in childhood. 

Keywords: Play. Recess.Quality of Life. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A prática de jogos e brincadeiras na infância é comumente vista em 

diversos ambientes, na maioria das vezes as crianças brincam livres e em 

grupos. A escola é um dos ambientes em que as crianças mais se relacionam, 

e através do horário do recreio escolar elas brincam livremente, brincadeiras e 

jogos que as promovem alguns benefícios. Os benefícios do brincar através do 

conhecimento empírico normalmente são voltados para a diversão e o lazer 

que essa prática proporciona. Mas na verdade além da brincadeira e do jogo 

promoverem divertimento e lazer também podem proporcionar benefícios para 

a qualidade de vida (QV) do indivíduo. A QV é a percepção de si mesmo diante 

de sua realidade cultural e sistema de valores em que ele vive. A qualidade de 

vida infantil busca analisar os domínios, que estão atrelados à vida cotidiana de 

uma criança, e que podem afetar a sua convivência e desenvolvimento.  

Os domínios analisados para mensuração da qualidade de vida infantil 

são: Físico; social; emocional e escolar.  Visto que esses domínios interferem 

de fato no desenvolvimento da criança, é necessário um olhar mais abrangente 

para como a qualidade de vida relacionada à brincadeira e ao jogo pode 

beneficiar os níveis de QV. A escola tem um grande papel para que essa 

promoção de qualidade de vida possa acontecer, uma das essenciais é 

proporcionar o momento do recreio, onde muitas escolas não oferecem mais 

esse espaço, mesmo estando previsto em lei. Um ambiente físico de qualidade 

e oferta de materiais para que as crianças possam divertissem é um fator que 

também irá promover uma melhor qualidade de vida. Portanto o oferecimento 

do recreio escolar juntamente de um ambiente físico de boa qualidade e oferta 

de materiais são fatores que beneficiam a qualidade de vida relacionada à 

saúde física, social, emocional e escolar das crianças.   

Existe uma necessidade em promover a qualidade de vida durante a 

infância, fase em que a criança está em constante desenvolvimento, para que 

isso aconteça de forma saudável e prazerosa são necessários estímulos 

adequados. O jogo e a brincadeira faz parte da infância de qualquer individuo, 

mesmo na era da tecnologia, as crianças procuram vivenciar atividades em que 

envolva o brincar, a escola é um dos locais em que as crianças ainda 
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vivenciam as brincadeiras, um ambiente em que a criança irá frequentar 

durante toda esta fase, e estará sujeita a passar por momentos de grande 

interação social, seja durante o horário das obrigações escolares ou no recreio, 

momento predileto da maioria das crianças, onde livremente escolhem como 

interagir, podendo ser um momento promotor de qualidade de vida de acordo 

com seu aproveitamento.  

O objetivo desse estudo é investigar por meio de uma revisão narrativa, 

os efeitos da prática de jogos e brincadeiras no horário do recreio e os seus 

benefícios sobre a qualidade de vida infantil. Visto que o recreio escolar é um 

espaço de tempo na escola onde as crianças procuram brincar e jogar 

divertindo-se de forma livre, e interagindo, selecionando livremente 

brincadeiras e jogos em que desenvolvem seus aspectos motores, cognitivos e 

afetivos estimulando os quatro domínios da qualidade de vida infantil: físico; 

social; emocional e escolar. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Na rua, na escola, em casa, no parque, em outros tantos lugares, nós 

brincamos e jogamos de diversas formas diferentes. O brincar está ativamente 

em vários momentos de nossa vida. O brincar é um comportamento que possui 

um fim em si mesmo, que surge livremente, sem obrigatoriedade e acontece 

pelo simples prazer que a criança sente ao vivenciá-lo (KISHIMOTO, 1988).  Já 

o jogo é uma atividade voluntária, exercida dentro de certos limites de tempo e 

espaço, segundo regras livremente consentidas, mas absolutamente 

obrigatórias, demonstra um fim em si mesmo, acompanhado de um sentimento 

de tensão e alegria e de uma consciência de ser diferente da vida cotidiana 

(HUIZINGA, 1971).   

A ação do brincar está estabelecida na relação entre a vida social das 

pessoas e o patrimônio lúdico-cultural das sociedades, através dos valores, 

costumes, formas de pensamento e ensinamentos (JURDI; SILVA; LIBERMAN, 

2018). Independente do local, da cultura e de como é vivenciada, a brincadeira 

está presente em todo o mundo. A escola é um dos ambientes em que a 

criança brinca, e tem a função de formar novas gerações, com acesso à cultura 

socialmente valorizada, formar o cidadão e construir o sujeito social (BUENO, 

2001). Analisando essas funções, podemos perceber que a inserção do jogo e 

da brincadeira pode contribuir na função escolar, através de todos os 

benefícios destas vivências. 

 Onde mais enxergamos essas manifestações são no horário do recreio, 

podemos ver crianças esbanjando sentimentos de alegria pela simples ação do 

brincar (ECKE et al, 2010). O recreio escolar pode ser compreendido como 

uma pausa nas atividades escolares, onde a criança tem a livre escolha de 

como irá vivenciar esse tempo, seja brincando, lanchando, ou apenas 

conversando com seu grupo de amigos (TENÓRIO; FRANÇA; MENEZES, 

2016). O autor ainda afirma que o espaço do recreio pode ser um momento em 

que a criança demonstre quem realmente é, como se comporta diante de 

grupos, e de crianças com idades diferentes  

 A Organização Mundial da Saúde (OMS, 1995), define qualidade de vida 

como a percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e 

sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, 
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expectativas, padrões e preocupações. A promoção de QV nas crianças está 

totalmente envolvida em suas relações e ambientes nas quais estão inseridas. 

Para Gaspar et al. (2008), a QV em crianças e adolescentes está intimamente 

relacionada com a sua saúde mental e seu bem-estar. 

2.1 Brincadeiras e jogos 

 

 A brincadeira é universal, apresenta universalidade, está presente em 

diversos lugares e culturas. No entanto, sua reprodução e vivencia é expressa 

de forma específica nas diversas regiões e culturas (HANSEN et al., 2007). 

Diversos fatores, tais como ambiente físico, social, cultural e as características 

da criança podem influenciar a maneira como ocorrem às brincadeiras ao redor 

do mundo (HANSEN et al., 2007). A linguagem do brincar tem muito significado 

na infância. A partir deste comportamento, a criança inicia sua formação social 

e cultural, sendo sua primeira referência de mundo, permite que a criança 

possa se expressar (SILVA; SANTOS, 2009). O brincar faz parte da vida de 

todos ao longo de tantas fases da nossa trajetória, até mesmo na fase adulta, 

no entanto, está mais presente na nossa infância. 

 A brincadeira está presente em nossa vida antes mesmo de virmos ao 

mundo, segundo Silva e Santos (2009), na 17° semana de gravidez o feto 

começa a brincar com o cordão umbilical, com toques, puxões e apertos. Após 

o nascimento, o recém-nascido terá uma grande vivência com seus familiares, 

iniciando diversos momentos de interação social com a família onde vão 

interferir no seu comportamento e personalidade (CHAPADEIRO; ANDRADE; 

ARAUJO, 2011). A família proporciona diversos estímulos para o recém-

nascido. Estes estímulos são primordiais, pois favorecem o desenvolvimento 

da criança, especialmente no seu primeiro ano de vida (LOPES et al., 2010).  

 A brincadeira é um comportamento vital para o desenvolvimento dos 

aspectos físico, social e cognitivo da criança (PALMA, 2017). A maturação do 

indivíduo, em seus contextos sociais, econômicos e afetivos, e a construção de 

sua identidade é promovida através da brincadeira, e quando evidenciados 

durante toda a infância podem estimular o melhor uso do tempo livre para o 

lazer e despertar seus interesses culturais (PALMA, 2017). A criança, 
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independente de sua condição, deve ter direito ao tempo de brincar. Para a 

garantia destes benefícios, o brincar é assegurado por lei em diversos países. 

 No Brasil, a criança apresente seu direito ao brincar garantido por lei. A 

Lei de número 13.257, aprovada no dia 08 de março de 2016, afirma no Art. 

5o  que “o brincar, a cultura e o lazer devem ser tratados como áreas 

prioritárias”. Ademais, no Art. 17º afirma que “a União, os Estados, o Distrito 

Federal, e os Municípios, devem organizar e estimular a criação de espaços 

lúdicos que propiciem o bem-estar, o brincar e o exercício da criatividade em 

locais públicos e privados onde haja circulação de crianças, bem como a 

fruição de ambientes livres e seguros em suas comunidades”. No entanto, 

apesar de esforços, o brincar e a brincadeira enfrentam diversos desafios nos 

dias atuais em consequência às mudanças culturais da sociedade. 

 As brincadeiras tradicionais, também conhecidas como brincadeiras 

populares, àquelas que são passadas de geração em geração, brincadas nas 

ruas, já não fazem parte das brincadeiras favoritas na infância da sociedade 

moderna (PAIVA; COSTA, 2015). Atualmente, o lazer é bastante vivenciado a 

partir do uso da tecnologia, na qual alguns aparelhos eletrônicos são bastante 

utilizados também para brincar (PAIVA; COSTA, 2015). Alguns fatores estão 

relacionados à redução do brincar popular na infância: a grande interatividade 

com a tecnologia, a falta ou baixa manutenção de espaços de lazer, a falta de 

segurança nos espaços públicos e o pouco estímulo para criação de políticas 

públicas que incentivem a prática das brincadeiras populares (PAIVA; COSTA, 

2015). A vivência do brincar na infância deve ser compreendida como 

fundamental ao desenvolvimento integral da criança. Além do brincar, o jogo 

também é importante nesta fase da vida.  

 O jogo motiva, integra e estimula a construção de novos sonhos, e ainda 

permite a assimilação da cultura, através de uma relação de respeito e ética. O 

jogo em toda sua totalidade é capaz de propiciar momentos únicos de prazer e 

alegria, e muitos outros benefícios (PACCOLA, 2013). É através do jogo, do 

brinquedo e das brincadeiras que a criança se desenvolve, pois é estimulada a 

ter curiosidade, autoconfiança e autonomia, além de instigar a linguagem, a 

concentração e atenção (BOHM, 2015). As crianças, durante os jogos e/ou 

brincadeiras são expostas a pensar, refletir, analisar, experimentar, criar, 



13 
 

dominar a angústia e ansiedade, além de conhecer o próprio corpo (BOHM, 

2015).         

2.2 Recreio escolar 

 

 No Brasil, a existência de uma lei, possibilita a valorização do recreio 

escolar. A Lei 5.692/71 e o CFE, no parecer 792/73 DE 5-6-73 que outorga o 

dever da escola em dar atenção a esse momento de recreio e integrá-lo dentro 

do projeto pedagógico. O recreio pode ser aproveitado de várias formas, uma 

delas é proporcionar as crianças um recreio dirigido, realizando atividades com 

intencionalidade. Para acontecer um recreio dirigido é necessário que um 

profissional acompanhe as crianças durante os minutos de intervalo, mas na 

maioria das vezes nenhum profissional quer abrir mão dos seus minutos de 

descanso (NEUENFELD, 2003). A intenção das atividades fornecidas no 

recreio escolar podem proporcionar a permanência e mudança do 

desenvolvimento dos alunos (PACCOLA, 2013). A lei para a inserção do 

recreio no ambiente escolar como atividade escolar foi proposta na Câmara de 

Educação e Conselho Nacional de Educação do Distrito Federal (2003, p. 03), 

 

A Lei 5.692/71 e o CFE, no Parecer 792/73, de 5-6-73, concluiu: ‘o 
recreio faz parte da atividade educativa e, como tal, se inclui no 
tempo de trabalho escolar efetivo...; e quanto à sua duração, ‘... 
Parece razoável que se adote como referência o limite de um sexto 
das atividades (10 minutos para 60, ou 20 para 120, ou 30 para 180 
minutos, por exemplo)’ (BRASIL, 2003,  p. 3). 

O tempo de recreio é um momento de grande potencial para a melhoria 

do aprendizado infantil e também para seu desenvolvimento (BOWERS & 

GABBARD, 2000). Durante este momento, as vivências dos jogos e das 

brincadeiras são capazes de ocupar o tempo livre, permitir a aprendizagem de 

conhecimentos, a socialização e aumentar a compreensão e o companheirismo 

de todos (TENÓRIO; FRANÇA; MENEZES, 2016).        

É dever da escola o fornecimento de atividades em que as crianças 

interajam entre si, e enxerga o recreio como uma possibilidade para que 

existam essas atividades (SOUZA, 2009). A autora ainda afirma que mesmo 

com a escola fornecendo atividades, o recreio deve permanecer livre, e as 



14 
 

crianças devem escolher de livre vontade o que fazer durante esse espaço. E 

cabe a escola o fornecimento e disponibilização de materiais lúdicos para 

complementar e facilitar as atividades recreativas durante o recreio. A partir da 

investigação de Palma (2017) pode-se constatar que por parte das crianças 

existe um grande interesse de brincar e interagir no ambiente escolar, e que o 

recreio é uma grande oportunidade para que essas brincadeiras sejam 

desenvolvidas. Além disso, proporciona momentos em que é essencial durante 

e fase da infância, e em um ambiente como a escola, em que a criança irá 

passar momentos únicos de sua vida. 

 Mesmo que não haja um direcionamento durante o horário do recreio, as 

crianças optam por brincadeiras que favorecem o desenvolvimento de suas 

habilidades. Dentro das brincadeiras preferidas das crianças durante o recreio 

escolar, está às brincadeiras em grupos, brincadeiras em que as crianças 

precisam estar em constante contato e interação, raro nos tempos atuais, onde 

os jogos de tela estão em alta (PALMA, 2017). A interação social das crianças 

também é muito importante nesta fase, para que elas possam aprender a 

conviver e se relacionar com o próximo. Brincadeiras em grupos além de 

proporcionar benefícios sociais podem também beneficiar o seu lado 

emocional.  Para Sousa (2009) é durante as brincadeiras em grupo que surgem 

os conflitos entre si, devido às diferentes formas de pensamentos, de agir e de 

serem, a partir do surgimento de conflitos durante o brincar as crianças devem 

solucionar esse problema entre si. 

2.3 Infância e ambiente escolar  

 

 De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), no Art. 2° 

afirma que se considera criança o indivíduo que possui até 12 anos 

incompletos. O desenvolvimento das nossas principais aptidões acontecerá 

nesta fase, as principais mudanças são as modificações físicas e 

comportamentais, a infância é uma fase em que a criança se torna menos 

dependentes dos adultos (FRANZ; PERUZZO; RODRIGUES, 2015). 

 De acordo com Gallahue et al. (2013), a classificação da infância é 

compreendida a partir dos 2 aos 6 anos de idade e o período final, dos 6 aos 

10 anos de idade. Nesses dois períodos, a criança estará em constante 
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desenvolvimento de suas habilidades motoras, cognitivas e afetivas. A criança 

apresenta comportamentos diversos em cada período da infância (RIBEIRO et 

al., 2009). Desta forma, é relevante levar em consideração as peculiaridades 

do desenvolvimento deste indivíduo para um melhor estímulo de aspectos 

sociais, motores, cognitivos, afetivos, e físicos.  

       A escola é um ambiente em que o indivíduo irá começar a frequentar na 

infância, fase em que ele mais necessita de estímulos para seu 

desenvolvimento. O ambiente escolar favorece o desenvolvimento infantil a 

partir do trabalho direcionado a determinado tema que se quer explorar 

(SARAVALI; GUIMARÃES, 2010). É fundamental atenção da gestão escolar 

nas necessidades da criança, atualizando seus profissionais e trabalhando em 

conjunto com pais e a comunidade para compreender a realidade (BOTELHO, 

2016). A fim de facilitar o processo de ensino aprendizagem, os familiares das 

crianças devem estar sempre interagindo com o ambiente escolar, promovendo 

um melhor desempenho escolar (SOUSA, 2009). 

2.4 Qualidade de vida 

 

 Um conceito mais recente para qualidade de vida segundo Gonçalves 

(2006) é a percepção subjetiva do processo de produção, circulação e 

consumo de bens e riquezas. A forma pela qual cada um de nós vive seu dia-a-

dia. Para análise e mensuração da QV através do instrumento de avaliação de 

QV da OMS, são utilizados seis domínios, onde cada domínio possui 

especificidades: saúde física (Dor e desconforto, sono e repouso, energia e 

fadiga); Estado psicológico (Sentimentos positivos e negativos, autoestima, e 

aspectos cognitivos); Nível de independência (Capacidade de trabalhar, 

dependência de medicamentos, e atividades na vida cotidiana); Relações 

sociais (Apoio social, relações sexuais, e relações pessoais); Crença pessoal 

(Religiosidade, e espiritualidade); Meio ambiente (Participação e oportunidades 

de recreação e lazer, segurança física e proteção, transito e poluição) (FLECK 

et al. 2000). A partir disso, podemos nos atentar de que a qualidade de vida 

está relacionada a trajetória de vida de cada indivíduo, e depende de fatores 

sociais, econômicos e culturais. A Qualidade de Vida é uma noção 

eminentemente humana e abrange significados que refletem conhecimentos, 
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experiências e valores de indivíduos e coletividades (DANTAS et al., 2003). 

Tais significados refletem o momento histórico, a classe social e a cultura às 

quais pertencem os indivíduos (DANTAS et al., 2003). 

 De acordo com Tani (2002, p. 104), 

Qualidade de Vida significa muito mais que ter atendidas as 
necessidades básicas de sobrevivência, como alimentação, vestuário, 
trabalho e moradia. Ela implica ter saúde física, mental, relações 
sociais harmoniosas e construtivas, educação permanente, 
relacionamento respeitoso e amigável com o meio ambiente, tempo 
livre para o lazer e oportunidades para usufruir a cultura em sua 
plenitude. 

 Para análise e avaliação da QV infantil são utilizados domínios 

diferentes da avaliação do adulto (FONSECA et al., 2014). Na infância, são 

comumente utilizados para avaliação de Qualidade de Vida os domínios 

físico/funcional (Dor, sono, saúde e aparência física); psicológico/emocional 

(Autonomia, obediência à autoridade e tolerância à frustração); Social 

(Relacionamento com a família, relacionamento com amigos, opinião dos 

amigos sobre si); Escolar (Escola, resultados escolares, atividades desportivas, 

atividades extraescolares não desportivas) (FONSECA et al., 2014). 

 Um estudo transversal feito por Castro et al. (2016), no município de 

Patrocínio-MG, com amostra de 94 crianças de oito anos ou mais, que 

possuíam sobrepeso/obesidade mensurou a QV dessas crianças, com a 

utilização do questionário Inventário Pediátrico de Qualidade de Vida que 

analisa os aspectos físicos, emocionais, sociais, escolares, e psicossociais. Foi 

possível observar que, os domínios emocionais e escolares apresentaram 

menores valores, concluindo que o estigma da obesidade infantil promove 

interferência na autoestima e no desempenho escolar da criança. Através 

desse estudo é notável a importância da percepção e avaliação da qualidade 

de vida na infância, e dos cuidados que devem ser tomados para preservar e 

promover a QV. 

 A avaliação da qualidade de vida no ambiente escolar é importante para 

que a comunidade e a gestão juntas possam realizar decisões mais assertivas 

(MURER; MASSOLA; VILARTA, 2008). A discussão sobre a QV na escola 

deve ser estimulada para a toda a comunidade, permitindo que eles possam 

expressar suas opiniões a fim de identificar as principais necessidades do 
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ambiente escolar e aprimorar as tomadas de decisões voltadas para 

implantações de políticas públicas que visão a promoção de saúde (MURER; 

MASSOLA; VILARTA, 2008). 
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3 OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral: Investigar, por meio de uma revisão narrativa, os efeitos da 

prática de jogos e brincadeiras no horário do recreio e os seus benefícios sobre 

a qualidade de vida infantil 

 

Objetivos Específicos: 

 Fazer uma revisão narrativa; 

 Investigar os benefícios da prática de brincadeiras e jogos no recreio 

escolar, na pesquisa de diferentes autores. 
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4 METODOLOGIA 

 

O presente estudo é uma revisão da literatura do tipo narrativa, que 

segundo Bento (2012) é uma parte essencial no processo de investigação. Que 

envolve localizar, analisar, sintetizar e interpretar a investigação prévia. A 

revisão narrativa não exige critérios explícitos, e a seleção dos artigos é 

escolhida pelo autor (CORDEIRO et al., 2007).  A revisão da literatura pode 

levar o acadêmico a desenvolver teorias com intuito de explicar certos 

fenômenos, através de achados durante sua revisão, além de cooperar na 

identificação de métodos bem sucedidos na resolução de um problema 

(THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). 

Para construção dessa revisão da literatura, foram realizadas pesquisas 

no banco de dados Scielo, Lilacs, Pubmed e portal do Periódico Capes. Para 

auxiliar nos achados foram utilizados termos em português e inglês, os termos 

utilizados em português foram os seguintes: Jogos e brincadeiras; Jogos no 

recreio; Recreio; Qualidade de Vida. Os termos buscados em inglês foram: 

Recess; Recess Active; Quality of life. Para análise dos artigos foram aplicados 

os critérios de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão foram: artigos em 

português e inglês; artigos originais e de revisão que fazem referência ao 

presente estudo, artigos científicos disponíveis nas bases de dados 

pesquisadas. Os critérios de exclusão foram: artigos que utilizam animais 

experimentais; artigos que não apresentem relevância para o conteúdo da 

revisão da literatura. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O ambiente escolar é um local adequado para a vivência dos jogos e 

brincadeiras. O brincar no ambiente escolar foi analisado no estudo de Martins, 

André e Oliveira (2006) através da relação entre os efeitos desta prática em 

aspectos cognitivos e afetivos nas crianças. Um total de 28 crianças, meninos e 

meninas, com cinco anos de idade, estudantes de uma escola particular, foram 

observados por 10 sessões e foi evidenciado que as brincadeiras promoviam o 

desenvolvimento cognitivo e afetivo/emocional através do estímulo da 

criatividade, imaginação, compreensão do outro, e a capacidade de 

memorização da criança, e as brincadeiras e jogos que mais predominaram 

foram as de imaginação, jogos de regras, e jogos e brincadeiras ativas, que 

exigiam uma maior capacidade motora (MARTINS; ANDRÉ; OLIVEIRA, 2006). 

É possível observar a importância da ambiente escolar como possibilidade de 

incentivo à prática dos jogos e brincadeiras. 

 Palma (2017) investigou as representações das crianças sobre o brincar 

no recreio. A partir da análise de entrevistas realizadas a 106 crianças, entre os 

cinco e os doze anos de idade, numa escola da rede pública de Porto Alegre. O 

pátio escolar foi mencionado pela maioria das crianças como o melhor lugar 

para brincar na escola e para muitas crianças o recreio é a única das poucas 

oportunidades em que podem brincar umas com as outras, com pouca 

interferência de um adulto, mesmo que estejam sendo supervisionadas. 

Portanto, é notória a importância da oferta do recreio escolar, para que as 

crianças possam divertissem livremente em um ambiente que costumam 

estarem sempre atarefadas com as obrigações escolares.  

 Ainda no estudo de Palma (2017), a maiorias das crianças relataram que 

suas brincadeiras preferidas são as que exigem um maior movimento corporal, 

e que interagem com um grande grupo como pega-pega, jogar bola, pular 

corda, polícia e ladrão e esconde-esconde essas foram às brincadeiras mais 

relatas. Visto isso podemos notar que mesmo livre, o horário do recreio é um 

espaço em que as crianças procuram brincar e jogar, atividade em que irá 

beneficia-la, mais uma vez reforçando a importância do recreio escolar.  

 Em um estudo feito por Hyndman et al, (2017) com 105 crianças de 8 a 

12 anos de idade, realizado em duas escolas primárias na Austrália, foi 
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observado o aproveitamento das atividades físicas dos recreios escolares 

através do questionário Atividade de diversão no almoço e brincadeira. A 

mensuração dos níveis de Qualidade de Vida Relacionada Saúde (QVRS) 

infantil foram medidos através do Inventário Pediátrico de Qualidade de Vida 

4.0 em seus domínios: físicos; sociais; emocionais; escolares. As crianças 

demonstraram uma maior QVRS no domínio físico quando comparado aos 

demais domínios. Em relação à QVRS no domínio escolar, foi identificado o 

menor escore. O horário de recreio parece estar associado à melhoria da 

qualidade de vida (HYNDMAN et al., 2017).   

 A prática de atividades durante o recreio escolar é um fator que interfere 

positivamente nos domínios de qualidade de vida, físico, social, e escolar. O 

aproveitamento dessas atividades relacionadas ao divertimento das crianças é 

um fator importante para a QVRS em todos os seus domínios. A criança 

quando agi ativamente no horário do recreio escolar pode ser um fator 

importante. Quanto mais à criança for ativa durante o recreio, melhores serão 

suas representações nos domínios físico, social e emocional (HYNDMAN et al., 

2017). Como já vimos ao decorrer dos resultados que as crianças procuram 

brincadeiras e jogos ativos, podemos refletir se a promoção de qualidade de 

vida no horário do recreio pode acontecer livre e espontaneamente.  

 A oferta de materiais e o ambiente físico são fatores que apresentam 

benefícios para QV, e foi visto que brincadeiras realizadas com materiais 

esportivos, durante o recreio pode proporcionar uma melhor QVRS física e 

escolar. A oferta de um ambiente físico com boas condições para as crianças 

poderem brincar durante o horário do recreio é um fator que favorece a QVRS 

física, portanto além da escola ter a responsabilidade de oferecer o recreio 

também deve se atentar a qualidade desse espaço, e a oferta dos materiais, 

para que as crianças possam estar seguras em um local adequado para jogar e 

brincar, e terem a opção de manusear diferentes materiais durantes as 

brincadeiras e jogos (HYNDMAN et al., 2017).   
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao longo desse estudo, foi possível observar que no horário do recreio 

escolar, mesmo não havendo um incentivo ou direcionamento para que 

atividades relacionadas ao o jogo e a brincadeira sejam realizadas, as crianças 

praticam de forma livre e prazerosa, e escolhem mesmo sem saberem 

brincadeiras e jogos que estimulam a qualidade de vida em seus aspectos 

físicos, sociais e emocionais. Não foi possível constatar quais jogos e 

brincadeiras praticadas no recreio melhoram a QV no desempenho escolar das 

crianças, mas identificamos que o simples fato da criança desfrutar de 

atividades durante esse momento, promove benefícios a qualidade de vida 

relacionada à saúde escolar. Ao fim deste trabalho, temos como perspectivas 

futuras ampliar o estudo sobre a temática de recreio escolar em relação aos 

tipos de jogos e brincadeiras que possibilitam melhorar os domínios da 

qualidade de vida na infância.   
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